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E d i t o r i a l 
 

«POR QUEM DEUS 
NOS MANDA AVISAR» 

 
 O padre de três paróquias do concelho 
de Vila Nova de Cerveira (Candemil, 
Covas e Gondar) e professor de Educa-
ção Moral e Religiosa numa escola de 
Caminha, publicou, recentemente, um 
texto, no qual nos chama de mentiroso, 
por no “Cerveira Nova”, de 5/2/2000, 
termos apresentado um Editorial onde 
falávamos no triste fim da Casa do Povo 
de Vila Nova de Cerveira, com o patri-
mónio da Instituição a ser doado à Câma-
ra Municipal (pavilhão desportivo) e ao 
Centro Paroquial de Covas (Centro de 
Dia de Covas, o e edifício, em Cerveira, 
onde funcionaram os serviços notariais e 
as conservatórias dos registos civil, pre-
dial e comercial). No mesmo texto tam-
bém falávamos na relevante acção social, 
cultural e recreativa que a Casa do Povo 
de Vila Nova de Cerveira desenvolveu, 
no concelho e não só, ao longo de várias 
décadas. 
 Perante um trabalho em que não insul-
tamos ninguém, dizendo apenas a verda-
de dos factos, o que ninguém contestou, 
vem agora, passados três meses da publi-
cação do Editorial, um sacerdote, que 
também é professor de Educação Moral e 
Religiosa, apelidar-nos de mentiroso, 
sem ter a coragem de assumir uma pater-
nidade crítica e refutar, com argumentos 
válidos, tudo aquilo que escrevemos em 
5/2/2000. 
 Diz ainda o pároco de Covas, Cande-
mil e Gondar e professor de Educação 
Moral e Religiosa, em Caminha, que se 
sente envergonhado «com tais práticas, 
de colegas de informação». Que 
«práticas»? Do insulto, não são concerte-
za. Envergonhado deveria sentir-se, 
como sacerdote e professor de Educação 
Moral e Religião, de ofender quem nunca 
o tratou mal. 
 Por isso, indo beber à grande ciência 
do Povo, apetece-nos dizer: 
«Por quem Deus nos manda avisar». 
 
 

José Lopes Gonçalves 

XII FESTIVAL DE FOLCLORE 

NAS BODAS DE PRATA DO  

ETNOGRÁFICO DE REBOREDA 
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RECEBEMOS 
 
     Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anui-
dades os seguintes assinantes: 
 
 Restaurante Kalunga, de Gondarém; José C. Batista, 
L.da, do Porto; João Lourenço Enes do Rego, de Sopo; D. 
Helena Maria Vaz Pina C. Barros, de Espinho; António 
Fernandes Castro, de Campos; Boutique Sandrine, de 
VNCerveira; D. Maria Adelaide Vieira, do Canadá; José 
Ferreira Correia, de Caminha; Augusto José Batista Barro-
so, de Lisboa; João Luís Fernandes, do Canadá; Luís 
Manuel Barreto Sobral, da Suíça; Abílio Cunha Martins, 
de Lisboa; António Sanches, de VNCerveira; António Fer-
nando Barros, de Lisboa; Manuel Joaquim Sousa Barros, 
de Cornes; José Augusto Pereira, de Braga; Padre Joaquim 
C. Cunha, de VNCerveira; Centro Paroquial de Reboreda; 
Augusto Armando Romeu, de VNCerveira; José António 
Sobrosa Ferreira, de Loivo; D. Deolinda Sforza, da Itália; 
D. Maria Manuela Oliveira, de VNCerveira; D. Filomena 
Augusta Carilho, de Lisboa; Júlio Afonso Couto, de Gon-
darém; Joaquim Amorim Batista, de Covas; Júlio Barros, 
do Canadá; Alberto José Lopes Amorim, de Lovelhe; José 
Carlos Cunha Lopes, de Lovelhe; Arlindo Alberto Ferrei-
ra, de Cascais; Claudino João Ferreira Miranda, de Cas-
cais; José Emílio Ferreira, do Cacém; Manuel Luís Rego, 
de Gondarém; Rui Acácio Caldas Silva, de Lisboa; Antó-
nio José Couto Guerreiro, de Lisboa; António Rogério 
Santos Lousada, de Lisboa; Joaquim Rodrigues Pereira, de 
Lisboa; José Rodrigues Pereira, de Lisboa; Carlos Pereira 
Pinto, de Lisboa; D. Maria Fernanda Vieira, da França; 
João José Barbosa Costa Pereira, da França; Bernardino 
Alves Ferreira, de Gondarém; Manuel António Silva 
Alves, de Lisboa; Dr. Carlos Alvarez Fernandes, de 
VNCerveira; José Moreira, de Covas; Francisco Cotrim 
Godinho, de VNCerveira; Mário Sousa Gomes, da França; 
João Maria Silva, da França; Marcial Soeira Giestal, de 
Sopo; Jacques Dias Barros, da França; e João Lopes Guer-
reiro, de Gondarém. 
 
     A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade. 
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

VENDE-SE 
LOJA 

 
No Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone: 251 794 252 
Telem.: 96 574 11 47 

Leia, assine e divulgue 
 

“Cerveira Nova” 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

MORADIA DE FÉRIAS 
Vila Nova de Cerveira 

Condomínio fechado, 1 suite + 2 
quartos, piscina comum, vistas des-
lumbrantes, foz do Rio Minho. 

Contactar: 96 701 90 92 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

CINE-TEATRO  
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 1, 2 e 3 de Setembro - 22h00 

MISSÃO IMPOSSÍVEL 
 

Dias 8, 9 e 10 de Setembro - 22h00 
FLINSTONES 

 
Dias 15, 16 e 17 de Setembro - 22h00 

ELA, EU E O OUTRO 
 

Dias 22, 23 e 24 de Setembro - 22h00 
GALINHAS EM FUGA 

 
Dias 29 e 30 de Setembro e 1 de Outubro - 22h00 

THE PATRIOT 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

ALUGA-SE 
 

Em Mangoeiro 
Gondarém 

CASA E TERRENO 
 

Telef.: 251 795 914 

ALUGA-SE 
HABITAÇÃO 

 
Quatro assoalhadas, 
garagem e terreno 

 

Em Ratoeira—Reboreda 
VNCERVEIRA 

Telef. 0033247446646 



 
Crónica da quinzena 
 
- Para assinalar os trinta anos de exis-
tência do Jornal “Cerveira Nova” 
 

- Número especial em 5/11/2000 com 
mais 1.000 exemplares do que a edi-
ção normal 
 

- Aos colaboradores e anunciantes 
 
 Já se encontra em preparação o número especial de 
5/11/2000 em que iremos assinalar os TRINTA ANOS 
de existência do Jornal “Cerveira Nova”, que teve a sua 
primeira edição em 5/11/1970. 
 Aos colaboradores e a outros assinantes e leitores que 
queiram participar nesse número especial, solicitamos o 
favor de nos enviarem os trabalhos com uma certa ante-
cedência, e, se possível, textos que não sejam muito lon-
gos, já que é preferível dizer muito escrevendo-se pou-
co, do que dizer-se pouco escrevendo-se muito. 
 Cá ficamos à espera dos textos de todos aqueles que 
queiram colaborar no número que assinalará os TRIN-
TA ANOS de existência do Jornal “Cerveira Nova”, 
como também ficaremos à espera de colaboração publi-
citária que, por diversas empresas, já nos foi prometida 
e que será igualmente incluída no “Cerveira Nova” de 
5/11/2000, que terá mais 1.000 exemplares do que a edi-
ção normal, número em que este quinzenário completará 
TRÊS DÉCADAS de actividade sempre PELO PRO-
GRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA. 
 

J.L.G. 

♦ Por motivo de uma intoxicação 

        alimentar, num casamento, cinco 
        residentes no concelho de Cerveira 
        tiveram de receber assistência 
        hospitalar 
 
 Vítimas de uma intoxicação alimentar, num casamento, 
tiveram de receber assistência no Centro de Saúde de Cami-
nha e no Hospital de Viana do Castelo: 
Laura Maria Giestal Pereira Fernandes, de 46 anos; Maria 
Conceição Giestal Pereira, de 42 anos; e Tony Michael 
Pereira Duarte, de 12 anos, todos residentes no lugar da 
Veiga, na freguesia de Sopo; e Maria Elizabete Leitão 
Duarte, de 12 anos; e Filipe Jorge Leitão Duarte, de 9 anos, 
residentes no lugar de Mangoeiro, na freguesia de Gonda-
rém. 
 Todas as vítimas de intoxicação foram transportadas às 
unidades de saúde pelos Bombeiros Voluntários de Cervei-
ra. 
 

♦ Nove dias de “cornetada”, em 

        Gondarém, motivaram 
        apresentação duma queixa 
        às autoridades 
 
 As assuadas, vulgo “cornetadas”, continuam a proliferar 
em algumas freguesias do concelho de Vila Nova de Cer-
veira. 
 Agora foi o assinante de “Cerveira Nova”, em Gonda-
rém, Bernardino Alves Ferreira, que diz ter sido “vítima”, 
durante nove dias, de uma “cornetada”. Afirma, ainda, não 
haver razões para lhe fazerem a “cornetada” e que tal acto 
lhe provocou problemas familiares. 
 Inconformado com a assuada diz, também, ter apresen-
tado, contra os presumíveis autores, queixa às autoridades. 
 

♦ Apareceu, na Escola Primária de 

        Lovelhe, uma bandeira com a data 
        de 1912 
 

 Nos preparativos para a realização de obras na Escola 
Primária de Lovelhe foi encontrada uma bandeira datada de 
1912. 
 Interessante achado, não só pelo valor estimativo como 
ainda pela provecta idade que já conta: 88 anos. 
 E caso curioso, há quem se recorde de em 1918 ver inte-
grada numa procissão à Senhora da Encarnação essa ban-
deira. 
 

♦ Menina de 7 anos ferida por ter 

        embatido numa porta de vidro 
        da sede do Clube Desportivo de 
        Cerveira 
 
 Marta Pereira, de 7 anos, residente na Avenida Heróis 
do Ultramar, em Cerveira, ficou ferida por, inadvertidamen-
te, devido talvez a confusão óptica, ter embatido numa por-
ta de vidro da sede do Clube Desportivo de Cerveira. 
 A Marta Pereira recebeu tratamento às lesões sofridas 
no Centro de Saúde de Caminha. 
 

♦ Um cerveirense, da freguesia de 

        Campos, é o Presidente da direcção 
        da Casa do Minho, em Lisboa 
 
 Em Junho do corrente ano foi eleito, como presidente da 
direcção da Casa do Minho, em Lisboa, o cerveirense, natu-
ral da freguesia de Campos, Júlio Vilas Boas. 
 

♦ Da Mata-Velha a Sopo há valetas 

        a precisarem de limpeza 
 
 Da Mata-Velha (Loivo) até Sopo e na estrada Cerveira-
Sopo-Covas há valetas que necessitam de ser limpas, pois 
em alguns sítios os arbustos chegam a entrar nas faixas de 
rodagem. 
 Refira-se que na referida estrada as valetas foram lim-
pas, mas só entre Cerveira e a Mata-Velha. 
 

♦ Assaltado o bar da praia da Lenta 
 
 Atrevidos ratoneiros assaltaram o bar que se encontra 
instalado na praia fluvial da Lenta, na freguesia de Lovelhe. 
 Os assaltantes apoderaram-se de diversos valores 
(dinheiro e bebidas) que se encontravam no referido bar. 
 
 

♦ Rancho Folclórico e Etnográfico 

        de Reboreda comemora  

        25.º aniversário 

 
 

 Em 27 de Agosto vai realizar-se o XII Festival de Fol-
clore, de cujo programa destacamos: 
 
10h00—Procissão e Missa em honra de S. Roque de Gonti-
ge. 
14h00—Chegada dos grupos participantes no Festival. 
14h30—Início do desfile. 

15h00—Homenagem a elementos com 25 anos no Grupo e 
individualidades convidadas. 
15h30—Início do festival com a actuação dos grupos: Ran-
cho Folclórico e Etnográfico de Reboreda (Vila Nova de 
Cerveira); Associação Cultural Desf. e Recreativo Arnei-
rense, das Caldas da Rainha; Associação Cultural e Recrea-
tiva de Tabuado, do Marco de Canaveses; Os Artesões da 
Trofa, de Ribeira de Pena; Agrupacion Cultural “A Maro-
la”, de Mera Oleiros, Corunha (Espanha); Rancho Folclóri-
co da Casa do Povo de Louredo Frezim, de Amarante; e 
Rancho Juvenil e Infantil de Friestas, Valença. 
 

♦ Rallye Vila Nova de Cerveira 

        (Campeonato Nacional Clássicos -  
        Rallyes) 
        Rallye das Artes - (Trofeu 
        Regional Rallyes - Norte) 
 
 O “Rallye Vila Nova de Cerveira” e o “Rallye das 
Artes” realizam-se no dia 2 de Setembro e têm como itine-
rários, no concelho cerveirense, o Convento de S. Paio, 
Covas, Candemil e Vila Nova de Cerveira (frente ao edifí-
cio dos Paços do Concelho). 
 As provas têm orientação da Federação Portuguesa de 
Automobilismo e Karting e como comissão organizadora a 
Câmara Municipal e o Targa Clube. 
 

♦ “Ao Encontro das Margens” 

        um concerto no Estádio Municipal 
        Rafael Pedreira em que 
        participaram Santos & Pecadores 
        e a cantora galega Uxia 

 
      Numa organização da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, com o apoio da R.C.C., 
realizou-se, no Estádio Munici-
pal Rafael Pedreira, na noite de 9 
de Agosto, o concerto “Ao 
Encontro das Margens”. 
      Neste acontecimento, em que 
a presença de público não teria 

sido o que se esperava, par-
ticipou o grupo português 
“Santos & Pecadores” e a 
cantora galega Uxia, que 
aproveitou o concerto para 
o lançamento do seu novo 
trabalho discográfico intitu-
lado “Danz das Areas”. 
 

♦ Funerais 
  EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira 
efectuou-se o funeral de José Ricardo Lopes Barbosa, casa-
do, de 74 anos, que residia no lugar de São Roque, em Cer-
veira. 
 

  EM CANDEMIL 
 

 Foi a sepultar, para o Cemitério Paroquial de Candemil, 
Maria Fernanda Pereira, casada com o nosso assinante João 
Alberto Gonçalves Calçada, de 67 anos, que residia em 
França e se encontrava a passar férias em Vila Nova de 
Cerveira. Faleceu, devido a doença súbita, no Hospital Dis-
trital de Viana do Castelo. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências.      

Informação do Concelho 
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FARMÁCIA 

CORREIA DE SAMPAIO 

HORÁRIO 
DE VERÃO 

ESTAMOS ABERTOS 
das 9h às 22h 

de 2.ª a Sábado 

C. Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 792 140  /  Fax: 251 792 141 

Fotografia: Boletim Municipal 



♦ Um natural da freguesia de Covas 

        morreu tragicamente num brutal 
        acidente de viação na E.N. 13,  
        em Lanhelas, em que também 
        morreram mais duas pessoas 

 Num brutal acidente de viação ocorrido na E.N. 13, em 
Lanhelas, perdeu a vida José Ricardo Fernandes do Barreiro, 
casado, de 36 anos de idade, natural da freguesia de Covas, 
mas a residir em Vila Praia de Âncora. 
 O infeliz cerveirense, que deixa dois filhos menores, 
seguia de automóvel na direcção norte, sendo embatido por 
um carro de matrícula francesa que circulava na direcção sul. 
Do embate resultou a morte de um emigrante, de 30 anos, 
que se deslocava para as Neves, e de um filho de 6 anos, ten-
do a mulher e outro filho, de 3 anos, ficado gravemente feri-
dos. O corpo do José Ricardo Fernandes do Barreiro ficou 
irreconhecível dado que o veículo em que seguia ardeu com-
pletamente. 
 Na assistência a este terrível acidente estiveram envolvi-
dos os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira e os 
de Caminha. 
 O corpo do José Ricardo Fernandes do Barreiro foi a 
sepultar no cemitério paroquial de Covas. 
 

♦ X Encontro Nacional de 
        Escaladores com acampamento 
        no Parque de Campismo de Covas 
 
 O Clube Celtas do Minho organiza, nos dias 9 e 10 de 
Setembro, o X Encontro Nacional de Escaladores, inaugu-
rando assim a Escola de Escalada de Penice, em plena Serra 
d’Arga. Esta zona situa-se a poucos metros do parque de 
estacionamento e possui 20 vias desportivas equipadas. 
 O acampamento será realizado no Parque de Campismo 
de Covas, a 6 Km. da zona de escalada. Esta zona goza de 
fácil acesso: desde Valença ou desde Viana do Castelo pela 
EN 13. A partir do centro de Caminha segue-se em direcção 
a Dem (E 526). Ao chegar ao cruzamento, em vez de se 
seguir para Dem, vira-se à esquerda para Arga de S. João (E 
552). Daqui segue-se para Arga de Baixo pela mesma estra-
da. Quem vem pela A3, sai no nó de Sapardos e toma a 
direcção da saída para Vila Nova de Cerveira, segue por 
Mentrestido e daqui vira à direita para Covas (E 301). Che-
gando ao cruzamento vira para Arga de Baixo (E 552). 
 Aconselha-se levar equipamento de escalada clássica. 
 

♦ “Os Trutinhas” com o 2.º concurso 
        nocturno de pesca desportiva 
 

 No Castelino, em Cerveira, decorreu mais uma confrater-
nização de “Os Trutinhas” com a realização do 2.º Concurso 
Nocturno de Pesca Desportiva. 
 Na imagem, da autoria de Luís Lages, apresentamos os 
melhores classificados com os respectivos trofeus. 
 

 
SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 

 
Assaltada a Cooperativa Agrícola de 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Os roubos, que infelizmente estão na ordem do dia, são 
praticados por indivíduos que insistem em viver à custa 
dos outros. Desta vez a vítima foi a Cooperativa Agrícola 
de Vila Nova de Cerveira. 
 Subindo pelo telhado do edifício, os assaltantes abriram 
um buraco e desceram para o interior, onde se encontrava 
muito próximo o cofre. Os “artistas”, que mostraram pos-
suir bastante experiência, conseguiram arrombar o cofre 
e levaram para cima de 200 contos que lá se encontra-
vam. O cofre ficou muito danificado. 
 
Recipientes renovados 
 
 Relativamente a alguns recipientes do lixo, colocados 
em diversas artérias desta vila, que anteriormente não se 
encontravam nas melhores condições, podemos agora 
informar que os mesmos já se encontram aptos para cum-
prirem a sua missão. 
 
Decorreram com muito brilho as 
Festas Concelhias 
 
 Terminaram em beleza as tradicionais Festas do Conce-
lho em honra do glorioso Mártir São Sebastião, que se 
realizaram nos dias 3, 4, 5 e 6 de Agosto. A vila apresen-
tou-se nesses dias caprichosamente engalanada com 
atraentes ornamentações, embora simples, mas bonitas; 
vistosas iluminações; espectaculares sessões de fogo de 
artifício, que foi um sucesso; deslumbrante e majestosa 
procissão, etc.. Vila Nova de Cerveira recebeu calorosa-
mente, com fidalguia e de braços abertos a visita de mui-
tos turistas portugueses e estrangeiros que se retiraram 
maravilhados pelas aliciantes Festas do Concelho. Para-
béns à Comissão de Festas pelo êxito  alcançado e grande 
esforço empenhado para que as mesmas resultassem bri-
lhantes e apoteóticas. 
 

Gaspar Lopes Viana 
 

♦ Na Assembleia Geral da Águas do 

        Minho e Lima, empresa de que a 
        Câmara Municipal de Vila Nova de 
        Cerveira também é integrante,  

        foram eleitos os órgãos sociais 
 Assinalando o início da actividade da Águas do Minho e 
Lima, SA, realizou-se, em Viana do Castelo (na Pousada 
Monte de Santa Luzia), a primeira Assembleia Geral para 
eleição dos corpos sociais da empresa. 
 Criada por iniciativa e com o apoio do Ministério do 
Ambiente e do Ordenamento do Território, a Águas do 
Minho e Lima será a empresa responsável pela construção, 
exploração e gestão do Sistema Multimunicipal de Abasteci-
mento de Água e Saneamento do Minho—Lima, um projecto 
a desenvolver conjuntamente pela IPE-Águas de Portugal e 
pelas Câmara Municipais de Arcos de Valdevez, Caminha, 
Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Ponte de Lima, Valen-
ça, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira. O investimen-
to rondará os 25 milhões de contos. 
 Os corpos sociais eleitos foram os seguintes: 
 

Mesa da Assembleia Geral 
Presidente: Associação de Municípios do Vale do Lima; 
Vice-Presidente: Paulo Fernandes 
Secretária: Alexandra Varandas 

Conselho de Administração 
Presidente: Arnaldo Pego 
1.º Vogal—Carlos Póvoa 
2.º Vogal—Fernando Rebelo 
3.º Vogal—Manso Gigante 
4.º Vogal—Rui Guerreiro 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.
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Foto Santos 

EM CANDEMIL 
«MAL ENGENDRADA» 

CULTURA 
 

Em busca de «estaleca» 
É comer até fartar 
Da cultura se faz treta 
Num vulgar «contracenar» 
 

Actor desempregado 



PROGRAMA  
“CRIANÇAS EM FÉRIAS”  

ALEGRA O VERÃO 
DOS MAIS PEQUENINOS 

 
 Cerca de centena e meia de crianças 
das escolas primárias do concelho estão 
a beneficiar do programa “Crianças em 
Férias”, promovido pelo Projecto Cer-
veira Fraterna com o apoio da autar-
quia. Divididos por três turnos de quin-
ze dias cada um, os alunos tiveram 
oportunidade de experimentar diversas 
actividades lúdicas em locais como o 
Castelinho, Praia da Lenta, Senhora da 
Encarnação, Alto da Pena, Nogueira, 
Moutorros e Calvário. 
 O terceiro e último turno teve início 
a 17 de Agosto, e termina a 1 de Setem-
bro, abrangendo as crianças das escolas 
primárias das freguesias de Cerveira, 
Campos, Cornes e Candemil. O primei-
ro turno (6 a 21 de Julho) foi dedicado 
aos jovens alunos de Nogueira, Rebore-
da, Mentrestido, Sapardos, Gondar e 
Covas, e o segundo (24 de Julho a 8 de 
Agosto) às crianças de Loivo, Vila Meã 
e Gondarém. 
 A participação no programa 
“Crianças em Férias” é gratuita, fican-
do o transporte dos jovens a cargo da 
autarquia e do Projecto Cerveira Frater-
na. 

CENTRO DE SAÚDE DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
C O M  S E R V I Ç O  D E  U R G Ê N C I A  
TA M B É M  A O  F I M - D E - S E M A N A 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 O serviço de Urgência no Centro de Saúde de 
Vila Nova de Cerveira vai passar a funcionar aos 
fins-de-semana, entre as 08h00 e as 20h00, já a 
partir do próximo dia 1 de Outubro. Este alarga-
mento foi possível graças ao empenhamento da 
Câmara de Cerveira, que fez valer os seus argu-
mentos junto da Administração Regional de Saú-
de (ARS) de Viana do Castelo, onde encontrou a 
melhor receptividade. 
 A Câmara está a envidar esforços para que o 
horário possa ser alargado até às 24h00, uma 
questão que está ainda a ser equacionada em ter-
mos de custo/benefício pelas autoridades de saú-
de e que terá de ser submetida a critérios de equi-
dade. 
 Outras mudanças estão entretanto em curso no 
que toca ao Centro de Saúde de Cerveira, nomea-
damente uma reestruturação que, já em Setembro, 
vai abranger as chefias mas que, em Janeiro, esta-

rá implementada no seu todo. As alterações rela-
cionam-se, entre outros aspectos, com a constitui-
ção da Unidade de Saúde do Alto Minho, que 
abrangerá os concelhos de Vila Nova de Cerveira, 
Valença, Melgaço e Monção. Esta nova estrutura 
concentrará uma unidade de cuidados domiciliá-
rios, uma unidade básica de urgência e uma uni-
dade de saúde familiar (ambulatório), descentrali-
zando assim serviços que se encontravam dispo-
níveis em Viana do Castelo. 
 Com esta medida conseguir-se-á um descon-
gestionamento ao nível de Viana, mas também 
uma aproximação dos cuidados aos utentes. 
 Relativamente ainda ao Centro de Saúde de 
Vila Nova de Cerveira está em curso um processo 
de alargamento em matéria de apoio domiciliário, 
quer em termos médicos quer de enfermagem. 
 Com este serviço, e em coordenação com os 
centros de dia, pretende-se, sobretudo na área da 

enfermagem, garantir a continuidade dos cuida-
dos e apoiar as famílias dos utentes dependentes 
na prevenção de sequelas provocadas pela imobi-
lidade. 
 Outros projectos estão a ser desenvolvidos 
paralelamente, nomeadamente com a Segurança 
Social, com vista ao encontro de uma solução 
intermédia entre o centro de dia e o hospital, que 
garanta ao doente uma prestação de cuidados de 
saúde adequados, sem ter de se recorrer ao inter-
namento hospitalar. 
 O Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira 
possui actualmente sete médicos e nove enfermei-
ros, para além de auxiliares de enfermagem, 
admitindo-se que o número de profissionais de 
saúde venha a ser aumentado para, assim, melho-
rar a resposta ao utente. 

Exposição itinerante esteve  
dois dias no concelho 

 

CAMIÃO DO EURO  
ESTACIONOU NA VILA 

 
 A Comissão Nacional do Euro promoveu, em Cervei-
ra, a 10 e 11 de Agosto, uma acção de sensibilização 
relativa à moeda única europeia. Entre outros aspectos, 
esta campanha consiste na apresentação de uma mostra 
multifacetada alusiva a esta temática, estando a exposi-
ção patente no camião denominado “Euro na Estrada”, 
que esteve estacionado em frente aos Paços do Conce-
lho. 
 Esta iniciativa reflectiu um processo de continuidade 
em relação ao ano passado, em que 260 mil pessoas visi-
taram a mostra itinerante. 
 Mais abrangente do que o do ano transacto, o percur-
so deste ano estende-se a todos os concelhos de Portugal 
continental e Regiões Autónomas, sendo a divulgação 
feita com o recurso a três veículos. Os dias de permanên-
cia estão relacionados com os valores populacionais de 
cada concelho. 
 Além de painéis informativos iluminados, com dados 
sobre a moeda única, a exposição patente no interior do 
camião que visitou Cerveira incluiu ainda diversos com-
putadores “on line”, que permitiram navegar na página 
da Comissão Nacional do Euro, bem como noutros sites 
relacionados com a moeda única. Um espaço para 
demonstrações da nova escala de valores decorrentes da 
introdução do euro e vários televisores com imagens de 
filmes institucionais e promocionais do euro estiveram 
também à disposição do público cerveirense. 

Barco proporciona passeios fluviais e marítimos 
 

CRUZEIROS NO RIO MINHO 
A PARTIR DO CAIS DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 Um barco para pequenos cruzeiros vai operar em 
breve no rio Minho, a partir do cais de Vila Nova de 
Cerveira, proporcionando passeios marítimos-
turísticos. 
 A embarcação, de fabrico americano, tem capaci-
dade para cerca de uma dezena de pessoas e fará um 
percurso fixo entre Cerveira e Valença (ida e volta) 
com duração aproximada de três horas e oferta de um 
aperitivo. 
 A empresa proprietária do barco admite a realiza-
ção de percursos alternativos, conjugando interesses 
dos utentes e potencialidades do rio e da própria 
embarcação. 
 Os horários estabelecem a realização de duas via-
gens diárias, com partidas às 10h30 e às 14h30. O 
preço é de 3 mil escudos para adultos e 1.500 escu-
dos para as crianças. 
 A apresentação do novo serviço foi feita no passa-
do dia 10, com uma viagem na parte de manhã desti-
nada a convidados e autoridades da região e uma 
outra, à tarde, para a Comunicação Social. 
 No cruzeiro da manhã participaram, entre outras 
individualidades, o Presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, José Vaz Carpinteira, e o 
Presidente da Região de Turismo do Alto Minho 
(RTAM), Francisco Sampaio. No final as opiniões 
eram convergentes, a beleza do rio Minho beneficia 
com este novo serviço e o passeio permite momentos 
de grande tranquilidade. 
 Para o Concelho de Cerveira, trata-se de uma ini-
ciativa que merece todo o apoio, já que vem benefi-
ciar o sector turístico, mas não só. Vaz Carpinteira 
acredita que os cruzeiros possam atrair ao Concelho 
mais turistas, dinamizando o comércio e serviços 
locais. 
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Fotos: Luís Lages 

VILA NOVA DE  
CERVEIRA VOLTOU  

A DESTACAR-SE 
GRAÇAS ÀS  

CONCELHIAS / 2000 
 

 Cumprido o variadíssimo programa que 
com muita antecedência foi apresentado, 

decorreram, de 3 a 6 de Agosto, as Festas 
do Concelho de Vila Nova de Cerveira 
em louvor do Mártir S. Sebastião. 
 Muito participadas não só por 
residentes em terras cerveirenses 
como ainda por visitantes que 
vieram de diversos pontos do 
País, as Concelhias / 2000 
tiveram momentos de 
grande brilho, com des-
taque para o festival 
folclórico, actuação 
das bandas de 

música, procissão, verbe-
nas e sessões de fogo de artifício. E para 
os apreciadores não faltou um considerá-
vel número de grupos de bombos, e a pre-
sença do conhecido artista português, com 
craveira internacional, Fernando Pereira. 

 Um aceno de gratidão para a 
Comissão das 
Festas Conce-

lhias, pelo bairris-
mo, espirito de sacri-

fício e entusiasmo, que 
dedicou à realização de 

tão importante aconteci-
mento. 

 Vila Nova de Cerveira voltou 
a destacar-se graças às Conce-

lhias / 2000, aliás e diga-se com 
toda a justiça, como aconteceu em 

edições anteriores. 
 

J.L.G. 
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O p i n i ã o 
 

IV FEIRA DAS FREGUESIAS 
 

Por Tino Vale Costa 

 Decorreu de 27 a 30 de Julho a IV edição da Feira 
das Freguesias de Cerveira, acontecimento de raiz 
popular que se revestiu uma vez mais do maior êxito. 
 É ainda sob o forte efeito  da adrenalina que nos 
faz subir as batidas cardíacas, é ainda entontecido 
pelos  cheiros, sabores, cores e  sons, qual tela pintada 
de fresco na lembrança, que a exemplo dos anos ante-
riores sou impelido a escrever sobre este certame. Pelo 
quarto ano consecutivo, a urbe cerveirense foi literal-
mente invadida por um mar de gente que espontanea-
mente quis comungar e em simultâneo premiar com a 
sua presença o enorme e louvável esforço desenvolvi-
do pelas Juntas de Freguesia, assim como por todos os 
cerveirenses empenhados neste sucesso. 
 Num espaço territorial criado para o efeito no sítio 
das antigas hortas da Fontinha, foi ali montada uma 
tenda gigante albergando e recriando no seu interior a 
arquitectura de um povoado rústico, onde o conjunto 
das freguesias do concelho reconstituiu como que um 
museu vivo, expondo as suas alfaias , os  saberes culi-
nários, as tradições, cujas memórias ancestrais nos 
fazem reencontrar a nossa identidade. 
 Com a inovação de ter sido inaugurada com um 
festivo e colorido cortejo etnográfico que percorreu as 
ruas da Vila, as formulas e as especiarias que tão bem 
condimentaram  esta "IV Festa da Família Cerveiren-
se", resultam da criatividade e da capacidade realiza-
dora do povo,  sob a mística  inspiração  das cores fun-
damentais que nos mobilizam e nos motivam para  
projectos colectivos que contem o segredo de nos 
aglutinar: - o emotivo drapejar verde-amarelo da ban-
deira de Cerveira.   Com organização da Câmara Muni-
cipal, Juntas de Freguesia, Associações Culturais e 
Recreativas assim como da Cerveira Fraterna, na cir-
cunstância foi concebido um ambicioso programa de 
animação. Na noite da abertura coube ao afamado 
Quim Barreiros a vez de dar o mote, seguindo-se-lhe o 
conceituado Grupo dos Cantares do Minho e a irreve-
rente e divertida Banda Plástica de Barcelos. Actuaram 
ainda os Ranchos Folclóricos concelhios de Campos, 
Reboreda e Sopo,  para além das diversas e repenica-
das tocatas de concertinas assim como dos Cavaqui-
nhos de Lovelhe, os  quais fizeram irromper aqui e ali 
bailaricos improvisados ao som do calor das cantigas 
do basto repertório do folclore minhoto. 
 À luz dos novos  conceitos e  valores sociais e civi-
lizacionais que nos regem, deve este evento ser reflec-
tido e aprofundado, já que encerra e dimana uma pro-
funda e enriquecedora  aculturação entre as várias 
gerações, onde todos temos sempre algo a aprender, a 
receber e a dar. Os povos, na sua irreversível caminha-
da rumo ao futuro, deixam pegadas e impressões digi-
tais plasmadas no barro da memória dos tempos como 
testemunhos irrepetíveis do momento que passa. É 
nosso destino e responsabilidade transmitir esses teste-
munhos para além do nosso próprio tempo, da forma 
que melhor soubermos, aos herdeiros daquilo que 
tivermos o talento de ousar. 

 
      Cerveira, 31 de Julho/2000 

Fotografia Brigadeiro 

CARTA, VIA INTERNET, DO 
JORNALISTA CERVEIRENSE 

JOSÉ LUÍS MANSO PRETO AO 
DIRECTOR DE “CERVEIRA NOVA” 

 
 Caro Colega e Amigo: 
 Li no “nosso” Cerveira Nova as recentes modificações, 
tais como a página web e o e-mail. Tem que ser assim: 
acompanhar a evolução dos tempos com a adesão às novas 
tecnologias. 
 Felicidades para o Jornal, para si e todos quantos gene-
rosamente ajudam a divulgar a nossa terra. 
 Um forte abraço do colega e amigo ao dispor. 
 Manso Preto. 

“CERVEIRA 2000 - ARTE 
CONTEMPORÂNEA” COM UMA 

MOSTRA COLECTIVA DE 
PINTURA E ESCULTURA 

ATÉ 3 DE SETEMBRO 
 

 Integrado no ciclo “Cerveira 2000 - Arte Contemporâ-
nea” a Projecto—Núcleo de Desenvolvimento Cultural, 
organiza uma mostra colectiva de pintura, em 4 espaços de 
Cerveira. 
 Galeria Projecto, Solar dos Castros, Casa do Turismo e 
Pousada D. Dinis. A exposição, intitulada “Cerveira 2000 
- Arte Contemporânea”, tem a colaboração da Cooperativa 
Árvore e o apoio da Câmara Municipal e foi inaugurada 
no dia 12 de Agosto. 
 Participam os seguintes autores: Acácio de Carvalho, 
Álvaro Queirós, Ana Silva, António Bronze, Beatriz Luz, 
Carlos Barreira, Carlos Carreiro, Cristina Valadas, Débora 
Pereira, Emerenciano, Evelina Oliveira, Francisco Laran-
jo, Graça Martins, Henrique Silva, Henrique do Vale, Isa-
bel Padrão, Isabel de Sá, Jaime Isidoro, José Emídio, José 
Rodrigues, Joana Rêgo, Júlio Resende, Jules Maidoff, 
Luís Melo, Mário Américo, Miguel D’Alte, Manuela 
Bronze, Margarida Leão, Maria José Leão, Noronha da 
Costa, Nettie Burnett, Paulo Hernâni, Rui Aguiar, Rui 
Pimentel, Rui Anahory, Rita Carreiro, Sousa Pereira, Síl-
via Carreira, Sobral Caetano, Teresa Gil e Vieira da Silva. 
 A mostra pode ser vista até 3 de Setembro de 2000, de 
segunda a sábado, das 10 às 22 horas, domingos, das 14 às 
22 horas na Galeria Projecto, Galeria Solar dos Castros, 
Galeria do Turismo e Galeria da Pousada D. Dinis. 

REGISTOS DA HISTÓRIA CERVEIRENSE 
O PERDÃO NÃO VEIO!... 

 
 O dia estivera quente e a noite também continuava, 
segundo a opinião dos quatro noctívagos que na Taverna 
do “Tio Emílio Barros” bebiam uns “copinhos” a mais. A 
noitada prolongava-se e os quatro bebedores, já todos com 
um “grão na asa”, quiseram, a certa altura, apanhar o fres-
co da madrugada e vieram para o “Terreiro”, continuando 
uma conversa sobre religião iniciada na Taverna. O tema 
em discussão e os efeitos do “verdinho” ter-lhes-ia inspira-
do qualquer tendência religiosa a ponto de resolverem per-
correr, em penitência, alguns nichos, existentes em Cervei-
ra, evocativos da Paixão de Cristo. 
 E eis os quatro amigos visitando os nichos da Travessa 
da Matiz, da Rua Queirós Ribeiro, da Rua César Maldona-
do e da Rua Costa Pereira. Em todos os “Passos” visitados 
a jaculatória era sempre a mesma:  
 Dizia um:  «Senhor perdoa a estes quatro borrachos». 
Repetiam os outros: «Senhor perdoa a estes quatro borra-
chos».—«Que já deveriam estar na cama», repetia o pri-
meiro.—«Que já deviam estar na cama», diziam os seus 
amigos.—«À beira das suas famílias», voltava o primei-
ro.—«À beira das suas famílias» repetiam os companhei-
ros. 
 Depois desta lenga lenga, repetida em todos os nichos, 
verificaram que não obtinham resposta de nenhuma ima-
gem. Assim ao chegarem ao último “Passo” e como a ima-
gem, como é evidente, continuasse muda resolveram reci-
tar em uníssono: - «Senhor já que não nos perdoas vamos 
beber mais uns copos e afogar as mágoas»! 
 

(Do livro “Nacos do Alto-Minho” - 1979) 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

QUEIXAS SOBRE O ELEVADO 
CUSTO DOS “COMES E BEBES” 
NA IV FEIRA DAS FREGUESIAS 

 
 Chegaram até “Cerveira Nova” muitas lamentações de 
pessoas tanto do concelho como de fora dele,  que afirma-
ram terem pago elevados preços em algumas barracas, de 
“comes e bebes”, instaladas no recinto da Feira das Fre-
guesias. 
 Deram até exemplos de que por pequenas quantidades 
de comida e por reduzida quantidade de bebida foram 
apresentadas contas com valores superiores aos que se 
pagam em restaurantes. Resumindo: por preços cobrados 
em “comes e bebes” na Feira das Freguesias há quem 
tenha “gemido”. 

MAIS UMA EDIÇÃO DA 
FEIRA DE ARTES E VELHARIAS 

“BISCOITOS DE MILHO”  
SÃO ATRACÇÃO 

 
 Como vem acontecendo desde Abril do corrente ano 
decorreu, na Praça da Galiza, em Cerveira, mais uma Feira 
de Artes e Velharias, edição correspondente ao mês de 
Agosto. 
 Além de outros motivos, destaque para o interesse que 
tem despertado nos visitantes a inclusão, no certame, dos 
“Biscoitos de Milho”, um doce tradicional do concelho de 
Vila Nova de Cerveira que tem sido uma verdadeira atrac-
ção. 
 A próxima edição da Feira de Artes e Velharias é no 
dia 10 de Setembro. 

A PARTIR DE OUTUBRO, 
ALARGAMENTO, AOS FINS DE 

SEMANA, DO SERVIÇO DE 
URGÊNCIA, DIURNO, NO CENTRO 

DE SAÚDE DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
DURANTE A NOITE CONTINUA 

A NÃO HAVER 
SERVIÇO DE URGÊNCIA 

 
 O Serviço de Urgência que funciona, de segunda a sex-
ta-feira, das 8 às 20 horas, no Centro de Saúde de Vila 
Nova de Cerveira, passará a incluir no mesmo horário, a 
partir de 1 de Outubro, sábados e domingos. 
 Só que o Serviço de Urgência, nocturno, continua a 
não existir no Centro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, 
nem aos sábados, nem aos domingos, nem aos feriados, 
nem em qualquer outro dia da semana. 

RESIDENTE EM MENTRESTIDO 
        DESPISTOU-SE, DE MOTO, EM 
        CERVEIRA, TENDO SOFRIDO 

FERIMENTOS 
 
 Luís Renato Esteves Correia, de 18 anos, residente no 
lugar do Casal, na freguesia de Mentrestido, ficou ferido 
na sequência de um despiste de moto ocorrido na sede do 
concelho cerveirense. 
 Pelos Bombeiros Voluntários locais foi transportado ao 
Hospital de Viana do Castelo onde recebeu assistência. 



EMIGRANTES E IDOSOS 
NUM CONVÍVIO NO CENTRO 
PAROQUIAL DE REBOREDA 

 
 Organizado pelo Centro Paroquial de Reboreda reali-
zou-se, no dia 13 de Agosto, nas instalações do referido 
Centro, uma festa convívio em que participaram emigran-
tes e ainda idosos da freguesia, que beneficiam do Centro 
de Dia e também do Apoio Domiciliário. 
 Acção do maior interesse em que a convivência entre 
pessoas de idades diferentes foi muito salutar. Abrilhantou 
a festa o Rancho Folclórico de Reboreda. 

SENHORA DA TOSSE, 
SENHOR DOS AFLITOS E 

SENHORA D’AGONIA, 
TIVERAM FESTAS EM COVAS 

 
 Realizou-se, na freguesia de Covas, a festa religiosa 
em louvor da Senhora da Tosse. 
 Na semana seguinte e ainda na freguesia de Covas, foi 
a romaria dedicada ao Senhor dos Aflitos e à Senhora 
D’Agonia, festividades que além de contarem com diver-
sos actos litúrgicos, também tiveram arraiais e outras 
diversões. 

COMISSÃO DAS FESTAS 
CONCELHIAS DE 1999 

OFERECEU UMA IMAGEM DE 
S. MARÇAL PARA A 

IGREJA MATRIZ DE CERVEIRA 
 

       Já se encontra na Igre-
ja Matriz de Vila Nova de 
Cerveira uma imagem de 
S. Marçal (patrono dos 
Bombeiros) oferecida, 
para ficar em permanência 
naquele templo, pela 
Comissão das Festas Con-
celhias de 1999. 
      A imagem, que custou 
à volta de 300 contos, será 
para se incorporar na pro-
cissão das Festas Conce-
lhias, em louvor de S. 
Sebastião e será sempre 
transportada, em andor, 
pelos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cer-
veira. Foto: Luís Lages 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Eis que estou à porta, e bato: se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em sua casa, e com ele cearei, e ele 
comigo. Apocalipse, 3:20.   
 

COMENTÁRIO - 301 
ABRE A PORTA 

Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 
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 A pessoa quando é convicta a fazer alguma coisa é 
como um impulso que a impele a actuar; muitas vezes uma 
pessoa executa obras impulsionada por esse toque que, em 
circunstâncias normais, jamais seria capaz de as executar. 
 Também acontece que, muitas vezes, a pessoa recebe o 
toque, portanto é impulsionada a agir, mas repudia a ideia, 
que lhe toca com mais ou menos intensidade, e muitas 
vezes, por desprezar esse toque, grandes e preciosas oportu-
nidades perde na vida. Também há os que são tocados a 
fazer o mal, e infelizmente muitos há que, cedendo ao toque 
do maligno, tem praticado crimes horrendos, e a nossa 
pobre humanidade que o diga, pois tem sido vítima, desde 
tempos imemoriais, de toda a espécie de maldade, praticada 
por grandes e pequenos que, nalguns casos, arrastaram mes-
mo grande parte da humanidade para a tragédia e a catástro-
fe. 
 Tenhamos cuidado quando somos tocados a fazer ou a 
dizer alguma coisa; se é um toque de mal, saibamos repu-
diar esse toque maligno, esse toque que posto em prática 
pode desgraçar a nossa vida, pode perde-la mesmo para 
sempre. Agora se é um toque bom, talvez em prol do próxi-
mo, talvez para salvar uma situação dum aflito, praticar 
qualquer outra boa acção, talvez para implantar amor onde 
há ódio e desunião, então sim esse toque devemo-lo acolher 
bem e polo em prática, pois quão sequioso se encontra o 
nosso mundo de gente benfazeja pronto a ser tocado para o 
bem. 
 Mas há um toque muito especial que continua incessan-
temente actuando em nossos dias, batendo a porta do cora-
ção de cada ser humano. Ao falar dele, desejo solenemente, 
com profundo espírito de oração a Deus, que quando ele 

chegar ao seu ouvido e à sua mente possa ponderar e medi-
tar bem nele convictamente, dando-lhe o crédito que mere-
ce, pois deseja tocá-lo para a sua verdadeira felicidade, físi-
ca e espiritual. É que este toque, quando é bem sucedido, 
opera na pessoa que o sente  uma transformação tal que o 
torna feliz já aqui na terra e dá a certeza da Vida Eterna no 
céu. 
 Ainda antes de falar nele, eis o nosso apelo: Predispo-
nha-se a ceder a este toque. Abra o seu coração para o mes-
mo, experimente a maravilha de ser tocado por ele e aceite-
o que é vindo da parte de Deus, para seu bem, para bem do 
seu corpo, alma e espírito. Como são tão tocantes estas 
palavras de Jesus, não são? 
 Há muitíssimas pessoas que são assistentes nas igrejas. 
Muitas regularmente que, no entanto, ainda não se conver-
teram a Cristo, não experimentaram o novo nascimento, por 
conseguinte ainda por salvar. Porquê? A resposta é simples. 
Elas tem escutado o Evangelho vezes sem conta, mensa-
gens poderosas cheias do Espírito, sentem o toque, certa-
mente, mas resistem ao convite do Espírito Santo. Para 
esses o toque não significa coisa alguma, e nunca chegam a 
ter um encontro pessoal com a pessoa de Jesus Cristo. Nun-
ca chegam a sentir a necessidade de salvação acompanhada 
de transformação maravilhosa que Deus, pelo Seu poder, 
deseja operar no pecador perdido, tornando-o num filho de 
Deus remido pelo Sangue de Cristo. Que não seja assim 
consigo. 
 Deixe-se tocar pelo Espírito Santo para aceitar a salva-
ção e resolva o seu problema espiritual, tomando posse já 
da vida eterna que Jesus lhe quer oferecer graciosamente 
porque o ama verdadeiramente. Ouça a pregação com muita 

atenção e considere em seu coração tudo o que o pregador, 
inspirado, está com muito amor procurando que os ouvintes 
tomem uma decisão por Cristo. 
 Medite bem, caro amigo, no que tem recebido com esta 
mensagem e deixe que o Espírito Santo, com o seu poder, 
toque com tal intensidade o seu coração que possa render-se 
a Jesus o Salvador, o Senhor, o Rei, para transformar com-
pletamente a sua vida de pecador perdido em nova criatura, 
em filho de Deus, salvo, purificado, com paz, alegria, gosto 
de viver, desejo de agradar a Deus e a certeza da Vida Eter-
na. Espero confiante em Deus, que tudo sabe e tudo vê,  que 
este trabalho não tenha sido escrito em vão, mas que produ-
za efeito poderoso, tocando alguma alma necessitada de 
Jesus. Alma que teve o privilégio de ler e assimilar a men-
sagem divina aqui contida, levando-a a reconciliar-se com 
Deus, mediante o arrependimento e a aceitação de Jesus 
Cristo como único e suficiente Salvador. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

ROMARIAS, EM AGOSTO, 
NA FREGUESIA DE REBOREDA 

 
 De 12 a 15 de Agosto realizou-se, na freguesia de 
Reboreda, a festa em louvor de Nossa Senhora do Alívio, 
que teve uma programação dentro do que já é habitual - 
actos litúrgicos e arraiais. 
 Ainda em Reboreda, e na Gávea, em 19 e 20 de Agosto 
foi a romaria em honra de S. Julião e Santa Basilissa. 
 E para os dias 25, 26 e 27 de Agosto está marcada a 
festa em louvor de S. Roque de Gontige. 

FESTAS DE NOSSA SENHORA 
DO RECLAMO, PADROEIRA DE 

LOVELHE, DECORRERAM 
EM 13, 14 E 15 DE AGOSTO 

 
      As tradicionais festas em louvor de Nossa 
Senhora do Reclamo, padroeira da freguesia de 
Lovelhe, tiveram lugar nos dias 13, 14 e 15 de 
Agosto. 
      Diversas cerimónias religiosas, arraiais e 
outras diversões foram os pontos mais salientes 
de uma romaria a que as gentes de Lovelhe, e 
não só, dedicam especial carinho. S. TOMÉ EM MANGOEIRO 

TEVE FESTA EM 13 DE AGOSTO 
 

 No lugar de Mangoeiro, na freguesia de Gondarém, 
efectuou-se a festividade dedicada a S. Tomé, que contou 
com a celebração de diversos actos liturgicos, nomeada-
mente missa solene, sermão e procissão. 

 NOSSA SENHORA DO PORTO 
EM SEGIRÉM—LOIVO 

 
 A tradicional festa em louvor de Nossa Senhora do 
Porto, que decorreu no lugar de Segirém, na freguesia de 
Loivo, teve animação durante três dias, com arraiais e 
cerimónias religiosas. 

TRÊS DIAS DE FESTA EM 
LOUVOR DE “SÃO ROQUE  

DAS CORTES” 
 
 

      Três dias (11, 12 e 13 de Agosto) foi 
quanto durou a tradicional romaria em 
honra de S. Roque das Cortes, na sede do 
concelho cerveirense. 
      Acontecimento com um programa 
variado, o que motivou bastante animação 
nas pessoas que se integraram nos festejos 
em louvor de “São Roquinho das Cortes”. 

A EDITORIAL REGIMINHO, 
DE VIANA DO CASTELO, 

APRESENTOU O 
“CORREIO DE CERVEIRA” 

 
 Com a presença de diversas entidades, a Editorial 
Regiminho, de Viana do Castelo, apresentou, no dia 18 de 
Agosto, o “Correio de Cerveira”, acto que aconteceu na 
delegação daquela empresa vianense, localizada no Centro 
Comercial Ilha dos Amores, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira. 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

ASSINATURA ANUAL: 2.000$00 - € 10 
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“A Figura” 
JOÃO ANTÓNIO MAGALHÃES, UM CERVEIRENSE, NATURAL DE 
LOVELHE, QUE HÁ MEIO SÉCULO EMIGROU PARA O BRASIL, 
ONDE ALÉM DE EXERCER DIVERSAS ACTIVIDADES PROFISSIO-
NAIS, AINDA TEVE TEMPO PARA ESCREVER LIVROS. 
 É habitual, numa das suas edições do mês de Agosto, 
o Jornal “Cerveira Nova” dedicar uma página, da 
secção “A FIGURA”, a um cerveirense emigrante. É 
uma forma, de uma vez por ano, homenagearmos, na 
pessoa do emigrante entrevistado, e de uma forma 
mais alargada, todos os emigrantes cerveirenses que  
pelos vários continentes dignificam, com o seu trabalho 
e com a sua compostura, o nome do seu País e, como 
é evidente, o da sua terra Natal.  
 O ano passado foi um emigrante cerveirense a  
trabalhar em França. Este ano escolhemos um 
emigrante cerveirense no Brasil. 
 Chama-se João António Magalhães, tem 78 anos, 
nasceu na freguesia de Lovelhe, no lugar do Picouto, 
filho de António Joaquim Magalhães e de Ana 
Joaquina Lopes. Há meio século que emigrou para 
o Brasil, residindo sempre no Rio de Janeiro, tendo  
exercido diversas actividades profissionais. Agora, 
aposentado, tem visitado a sua terra, onde esteve  
recentemente, e feito viagens por diversos países. 
Dedica-se a escrever, já publicou livros e também  
colabora, há anos, no Jornal “Cerveira Nova”, do 
qual é assinante desde os primeiros tempos, 
colaboração que assina, tal como nos livros, com o 
pseudónimo de J. AMCIÃO. É casado, pai de dois 
filhos e avô de três netos. 
 Ainda em Portugal e antes de embarcar para o 
Brasil, dedicou-se desde muito novo a trabalhos na 
agricultura e na pesca no Rio Minho, mas também 
andou algum tempo a trabalhar nas minas de 
volfrâmio. 
 E é este emigrante cerveirense, que com 27 anos 
de idade partiu para o Brasil para trabalhar numa  
indústria química, e cujo nome é João António 
Magalhães, que “Cerveira Nova” coloca hoje 
no pedestal de “A FIGURA”. 
 
 CN—Nasceu em 1922 e só em 1949 embarcou para o 
Brasil. O que foi nesses 27 anos a sua vida em Portugal? 
 JAM—Foi uma vida bastante activa e de muito traba-
lho. Desde adolescente que andei nas fainas da agricultura, 
tendo também sido mineiro e pescador no Rio Minho. 
 CN—Dessas actividades qual foi a que mais o mar-
cou ou a que lhe deu mais prazer? 
 JAM—Sem dúvida a de pescador. E isto porque na pes-
ca até era muito afortunado. Lembro-me que no tempo do 
aljerife íamos para o porto da Lenta e houve até uma vez 
que de uma só redada pescamos 1.300 sáveis. Julgo que 
teria sido o maior “lanço”, no tocante à captura de sáveis, 
na história da pesca do Rio Minho. E ainda no respeitante a 
essa redada, quando se viu tamanho borbulhar de peixe, 
ainda se lançou uma rede por detrás da que trazia os 1.300 
sáveis e conseguiu-se ainda capturar mais 100 sáveis que 
eram fugitivos da primeira rede. 
 CN—Também nos falou em ter trabalhado em 
minas. Como foi isso? 
 JAM—Antes de ir para o exército trabalhei realmente 
como mineiro, pelo que na sequência dessa laboração andei 
em negócios de volfrâmio entre Portugal e Espanha. 
 CN—Depois do tempo da tropa e antes ainda de 
seguir para o Brasil, dado o seu estilo irrequieto na bus-
ca de actividades diferentes, o que fez mais em Portu-
gal? 
 JAM—Cumprido o serviço militar fui a um concurso 
para instrutor fiscal da Junta Nacional dos Produtos Pecuá-
rios. Como fiquei em primeiro lugar fui logo chamado para 
ir prestar serviço em Aveiro. Depois, aos 24 anos, foi o 
casamento que, felizmente, ainda hoje se conserva, com 
Margarida de Sousa Cunha, que na altura era professora 
primária na freguesia de Sopo. Este, portanto, um resumo 
do tempo em que vivi no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra antes de ter embarcado para o Brasil. 
 CN—Fechado esse ciclo, o de residência em Portu-
gal, vamos agora entrar no ciclo brasileiro. Como apa-
rece no Rio de Janeiro. Ou melhor dizendo, como 
«descobriu o Brasil» ou, como dizem alguns políticos de 

agora e alguns intelectuais, bem pagos, que trabalham 
em grandes órgãos da comunicação social, como foi o 
seu «achamento do Brasil»? 
 JAM—O seu trocadilho é muito interessante e demons-
trativo de que o autor tem muita desenvoltura para a sátira, 
género que, quando bem feito, bastante aprecio. 
 Fui para o Brasil convidado por um tio que tinha uma 
indústria de produtos químicos. Trabalhei nessa unidade, 
tendo sido, durante dois anos, encarregado geral. Depois fui 
vendedor, actividade que mantive durante sete anos. 
 CN—Mas com a sua característica de inconstância, 
certamente que depois movimentou-se no exercício de 
outras actividades? 
 JAM—Exactamente. Passei para motorista de transpor-
tes pesados, sendo camionista pelo período de cerca de dez 
anos. A seguir participei em negócios diversos, cujo desen-
volvimento dessas acções está incluído no meu livro de 
memórias. 
 CN—Falando em livros, quais os trabalhos que já 
publicou? 
 JAM—Lancei um livro sobre gestantes e tenho um 
livro com as minhas memórias. Colaboro em diversos jor-
nais e revistas, incluindo o Jornal “Cerveira Nova” que ain-
da no número de 5/8/2000 publicou um trabalho da minha 
autoria. 
 CN—O seu nome é João António Magalhães, mas os 
trabalhos que publica no “Cerveira Nova” têm a assina-
tura de J. AMCIÃO, o porquê da utilização desse pseu-
dónimo? 
 JAM—Porque J. AM são as iniciais do meu nome e 
CIÃO é para incorporar, no nome, a minha idade. Daí o 
pseudónimo J. AMCIÃO. 
 CN—Agora que se encontra aposentado a que dedi-
ca o seu tempo? 
 JAM—A escrever, a executar alguns trabalhos artesa-
nais e a viajar. Ultimamente, todos os anos venho visitar a 
minha terra, rever familiares e amigos. Algumas vezes fui a 
Paris, já passei no túnel que liga a França à Inglaterra. No 
ano passado fui ao Cairo (Egipto), fiz um cruzeiro no Rio 
Nilo até Assuã. Este ano desloquei-me à Grécia, fiz um cru-
zeiro pelas ilhas gregas até à Turquia, tendo estado, entre 
outros locais, na cidade bíblica de Efeso. Entrei nos desíg-
nios do tempo e estive na Ilha de Patmos, onde S. João 
escreveu o Apocalipse. Apaixonei-me pela Ilha de Rodes 
porque, além de tudo, tem o símbolo da nossa terra. É que 

no lugar onde se apoiavam os pés do colosso, levantaram 
duas colunas com um VEADO em cima de cada uma.   
 Também quero acrescentar ao meu currículo que, duran-
te três anos, fiz um curso de magia, ciência e civilização, 
numa faculdade. 
 CN—Que representa, para si, a emigração? 
 JAM—Sempre valeu a pena emigrar. Tanto para os que 
saíram, como para os que ficaram. Imagine-se um alfobre: 
Os que emigraram foram as couves que se arrancaram e se 
transplantaram para produzir, dando maior espaço para os 
que ficaram desenvolverem maior produção. 
 CN—Com a sua experiência de emigrante, que já o é 
há cinquenta anos, ou mais precisamente há cinquenta e 
um anos, que conselhos daria a quem pretendesse emi-
grar agora? 
 JAM—Que conselhos poderei eu dar a quem pretende 
emigrar agora? Apenas que, onde estão, vão analisando o 
que se está passando, pois atravessamos um momento em 
que todos os ocupantes desta  “Nau Cósmica” estão na 
expectativa de como vai ser o dia de amanhã. O primeiro 
passo já foi dado, que é a unidade mundial nos negócios, 
esperando-se, a seguir, o relacionamento amigável de todos 
os povos, com todos a participarem dos mesmos direitos, 
ciência, verdade e justiça. 
 CN—Na sua opinião o que representa, para os emi-
grantes, o Jornal “Cerveira Nova”? 
 JAM—No meu entender o Jornal “Cerveira Nova” 
representa , para os emigrantes, um vínculo de filiação à 
terra que torna impossível algum se divorciar dela, tal é o 
amplexo fraternal que “Cerveira Nova” transmite. 
 CN—Qual a atracção que o Brasil exerceu e exerce 
em muitos emigrantes portugueses? 
 JAM—O usufruir de todos os benefícios da natureza e 
dos feitos dos nossos antepassados que o descobriram. No 
Brasil os portugueses sentem-se em casa, motivo porque 
muitos não voltam definitivamente e porque o Inverno, em 
Portugal, é difícil de suportar. 
 CN—A terminar que mensagem quer deixar aos cer-
veirenses? 
 JAM—Que se orgulhem da linda terra em que nasce-
ram, porque Vila Nova de Cerveira é o centro do JARDIM 
DA EUROPA. 
 
 

José Lopes Gonçalves 



ASSINE 
 

“CERVEIRA 
NOVA” 

 

O JORNAL DA  
SUA TERRA 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 
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NOVOS CORPOS GERENTES DO 
CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA 

 Foram eleitos recentemente, tendo já 
sido empossados, os novos corpos gerentes, 
para o biénio 2000/2002, do Clube Despor-
tivo de Cerveira. 
 O novo elenco ficou assim constituído: 
Assembleia Geral: 
Presidente—Manuel Puga Gonçalves Cos-
ta; 1.º Secretário—João Augusto Barbosa 
Dias; e 2.º Secretário—Manuel Alberto 
Araújo Roleira. 
Conselho Fiscal: 
Presidente—José Joaquim Cunha Alves; 
Secretário—Rodolfo Manuel Fernandes 
Torres; e Relator—Eduardo Júlio Costa 
Pereira Morgado. 

Direcção: 
Presidente—Rui Vaz Carpinteira; Vice-
Presidente—Manuel José Silva Rodrigues 
(departamento sénior); Vice-Presidente—
António Sequeira Fernandes (departamento 
juvenil); Tesoureiro—Manuel Araújo Cas-
tro; 1.º Secretário—Valter Alexandre Pires 
Carvalho; e 2.º Secretário—António Arci-
lio Barbosa Cunha. 
Vogais: 
Álvaro Fernandes Raposo Valentim; 
Asdrubal Mineiro Pinto Teixeira; João 
Costa Araújo; José Carlos Lopes Correia; e 
José Luís Ribeiro Rebelo. Ficam em aberto 
dois lugares para a direcção.  

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
TEM NOVA DIRECÇÃO 

 A nova direcção da Associação Despor-
tiva de Campos foi eleita, recentemente, e 
tem a seguinte composição: 
 
Presidente: 
 Rui Manuel S. Esteves 
Vice-Presidente: 
 Alberto Correia Marinho 
Secretário: 
 Paulo Jorge Gonçalves da Purificação 
Tesoureiro: 
 Nuno Gonçalo L. Pereira 

Vogais: 
 João Alexandre Alves 
 João Baptista Gonçalves da Purificação 
 José Rafael Gomes 
 António Dantas Pereira 
 Horácio J. da Cruz Senra 
 Manuel José L. Barbosa 
 Carlos Filipe V. Fernandes 
 António Garcia Silva 
 Jacinto Carlos Amorim Fernandes 
 Diamantino Graça Fernandes 
 

Processo disciplinar n.º 22/99/00 
Jogo: “Cerveira/Barroselas” - Juniores 
Arguido: Clube Desportivo de Cerveira 
 
 Tudo visto, cumpre decidir: 
 
 Está provada a acusação deduzida ao clube 
arguido C.D. Cerveira, que se decide punir com a 
pena de derrota 3-0, e na pena de multa de vinte mil 
escudos - alínea a) do n.º 2 e n.º 1 do artigo 51.º e 
artigo 91.º do Regulamento Disciplinar, e o jogador 
José António Seixo Rodrigues com a pena de sus-
pensão por um mês - n.º 1 do artigo 118.º e alínea 
b) do n.º 2 do Regulamento Disciplinar. 
 Custas a meias pelos arguidos. 
 
Processo Disciplinar n.º 43/99/00 
Jogo: “Campos/CFF ª Valdevez” - 1.ª Divisão 
Arguidos: CFF A. Valdevez e atleta Luís 
 Henrique Pereira Rebelo 
 
 Tudo visto, cumpre decidir: 
 
 Os autos deverão ser arquivados em relação aos 
jogadores que não estão inscritos nesta Associação. 
 Quanto ao restante, está provada a acusação 
deduzida ao clube arguido C.F.F. Arcos de Valde-
vez, que se decide punir com a pena de derrota 3-0, 
e na pena de multa de trinta mil escudos - alínea a) 
do nº 2 e o n.º 1 do artigo 51.º e artigo 91.º do 
Regulamento Disciplinar, e o jogador Luís Henri-
que Pereira Rebelo com a pena de suspensão por 
um mês - nº 1 do artigo 118.º do Regulamento Dis-
ciplinar. 
 Custas a meias pelos arguidos. 
 
Processo Disciplinar n.º 46/99/00 
Jogo: “Lanheses/Cerveira” - Juniores 
Arguido: U.D. Lanheses 
 
 Tudo visto, cumpre decidir: 
 
 Está provada a acusação deduzida ao clube 
arguido União Desportiva de Lanheses, que se deci-
de punir com a pena de derrota 3-0, e na pena de 
multa de vinte mil escudos - alínea b) do n.º 3 e o 
n.º 1 do artigo 51.º e 91.º do Regulamento Discipli-
nar. 
 Custas pelos arguidos. 
 (Transcrição do Comunicado da Associação de 
Futebol de Viana do Castelo, de 25 de Julho de 
2000) 

CASTIGOS DO CONSELHO 
DE DISCIPLINA DA 

A.F. DE VIANA DO CASTELO 


